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RESUMO: O trabalho objetivou realizar o 
estudo etnobotânico das espécies medicinais 
utilizadas pela população de Riachinho, no 
estado do Tocantins, nas terapias de prevenção e 
tratamento da COVID-19, bem como determinar 
quais os fatores que interferem na população 
amostrada quanto a decisão de utilizar plantas 
medicinais e quais são os agentes influenciadores 
na escolha do entrevistado pelos “remédios 
caseiros” elaborados com as plantas medicinais. 
A pesquisa foi realizada na cidade de Riachinho, 
TO, onde foram entrevistados 64 moradores. As 
espécies citadas para a prevenção e tratamento 
da COVID-19, em ordem decrescente, foram 
Plectranthus barbatus (36,76%), Curcuma longa 

(16,18%) e Citrus limon (14,71%). A partes 
vegetais mais utilizadas pelos entrevistados 
foram as folhas (55,56%) e o caule (27,78%). 
Já a forma de preparo das espécies medicinais 
mais usada foi o chá (83,33%). As indicações 
das espécies para a prevenção e tratamento 
da COVID-19, citadas pelos os entrevistados, 
não são corroboradas pela literatura, com 
exceção de A. sativum que apresenta evidência 
científica. Os motivos relatados que justificam o 
uso das plantas medicinais, tanto na prevenção 
como no tratamento da COVID-19, foram 
primeiramente a influência de amigos e em 
seguida as propagadas na internet. Quanto a 
fonte de indicação do uso das plantas medicinais 
na prevenção, foram mencionados, em ordem 
decrescente os familiares, os amigos e as 
propagandas na internet. O mesmo padrão de 
respostas foi verificado quando indagados sobre 
quem influenciou na indicação das plantas no 
tratamento da COVID-19. O estudo realizado em 
Riachinho proporcionou conhecer sobre a inter-
relação entre as plantas e a população local, o 
que não indica ou valida a eficácia do uso delas 
no tratamento e prevenção contra a COVID-19. 
PALAVRAS-CHAVE: Etnobotânica. Medicina 
popular. Pandemia. Tocantins.

REPORT ON THE USE OF MEDICINAL 
PLANTS IN THE PREVENTION AND 
TREATMENT OF COVID-19 BY THE 
POPULATION OF RIACHINHO, TO

ABSTRACT: The objective of this work was to 
carry out an ethnobotanical study of medicinal 
species used by the population of Riachinho, in 
the Tocantins state, for the prevention of therapy 
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and treatment of COVID-19, as well as to determine the factors that sway the population´s 
decision for using medicinal plants and to determine the agents that influences in the 
respondent’s inquiry about these “home remedies” made with medicinal plants. A survey was 
carried out in the city of Riachinho, TO, where 64 residents were interviewed. The species 
cited for the prevention and treatment of COVID-19 were, in descending order, Plectranthus 
barbatus (36.76%), Curcuma longa (16.18%) and Citrus limon (14.71%). In the vegetative 
parts, the most used part were the leaves (55.56%) and stems (27.78%). About the form of 
preparation, the most used way of using medicinal species was as a tea (83.33%). The species 
more frequently indicated for the prevention and treatment of COVID-19 mentioned during 
the interview is not corroborated by the literature, with the exception of A. sativum, which 
presents scientific evidence. The reasons reported that justify the use of medicinal plants, 
both in the prevention and in the treatment of COVID-19, are mainly due to the influence of 
friends and, later, internet advertisement. Regarding the source of indication of the use of 
medicinal plants in prevention, they are mentioned, in descending order, the relatives, friends 
and Internet advertisements. The same pattern of responses was verified when asked about 
the source of influence of using of plants for COVID-19 treatment. The study carried out in 
Riachinho provided knowledge about the interrelationship between the plants and the local 
population, which does not indicate or validate the effectiveness of their use in the treatment 
and prevention of COVID-19. 
KEYWORDS: Ethnobotany. Pandemic. Popular medicine. Tocantins.

1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	 Estudos sobre as espécies medicinais
A utilização de plantas medicinais como um recurso curativo é uma atividade popular, 

muitas vezes empregada de maneira equivocada, uma vez que muitas plantas possuem 
princípios tóxicos e o seu uso indiscriminado pode causar problemas a saúde (CARNEIRO 
et al., 2014; RODRIGUES et al., 2017), destacando as espécies a Aloe vera L. (babosa), 
Ruta graveolens L. (arruda), Symphytum officinale (confrei), Artemisia absinthium (losna), 
Chenopodium ambrosioides L. (mastruz), Euphorbia tirucalli (pau-pelado), Sambucus nigra 
(sabugueiro) e Salvia officinale (sálvia) que foram relatas em um estudo no Tocantins 
(SILVA; RORIZ; SCARELI-SANTOS , 2018).

Os trabalhos sobre as plantas medicinais são relevantes para a saúde das 
comunidades, diversos trabalhos etnobotânicos na região norte do Brasil vem sendo 
desenvolvidos, como na Amazônia (VÁSQUEZ; MENDONÇA; NODA, 2014) onde 
foi observando que os quintais são as principais alternativas de obtenção de plantas 
medicinais; Martins et al. (2005) destacaram em seus resultados, a Ruta graveolens L. 
(arruda) como a planta mais utilizada na forma de medicamento pela população da Ilha 
do Combu, em Belém, PA. O Tocantins também vem aumentado os trabalhos na área 
de plantas medicinais como o trabalho de Silva; Roriz; Scareli-Santos (2018), onde foi 
realizado na cidade de Araguaína, TO, obtendo em sua pesquisa 80 espécies medicinais 
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utilizadas para o tratamento de 57 enfermidades. O trabalho realizado na feira municipal 
também em Araguaína, por Santos e Monteiro (2019), evidenciaram que as espécies 
medicinais mais citadas pelos moradores e feirantes foram Melissa officinalis L. (cidreira), 
Malva sylvestris L. (malva), Brosimum gaudichaudii Trécul (inharé) e Psidium guajava L. 
(goiabeira), também foram realizados testes para determinar a atividade antimicrobiana de 
extratos das espécies P. guajava (goiabeira) e B. gaudichaudii (inharé), sobre Salmonella 
sp, Escherichia coli ATCC 29922, Staphylococcus aureus ATCC 25213 e Bacillus cereus. 

1.2	 A COVID-19 e o uso das plantas medicinais
Em dezembro do ano de 2019 foi detectado em Wuhan, uma cidade localizada no 

centro da China, a ocorrência de uma variação do vírus Corona. As pessoas infectadas 
apresentavam quadro com sintomas de infecção respiratória aguda grave (SARS), 
entretanto alguns pacientes apresentavam agravamentos e, de forma rápida, evoluíram 
para Síndrome da Angústia Respiratória Aguda Grave. O vírus recebeu o nome de SARS-
CoV-2 (ZHANG et al., 2020) e a doença ocasionada pelo coronavírus foi denominada 
COVID-19 pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 

Em diferentes partes do mundo vários cientistas estão realizando pesquisas sob 
distintos aspectos e grandes avanços foram alcançados, entretanto a pandemia não foi 
totalmente controlada. É necessário vacinar a população e ampliar os estudos sobre 
medicamentos que possam contribuir na melhora do quadro de saúde da pessoa infectada, 
pois as plantas medicinais não previnem a doença, e muito menos curam a COVID-19; que 
realmente protege contra este vírus são as vacinas.

Quanto aos estudos sobre o uso de plantas medicinais, seja para melhorar 
o sistema imunológico ou para atenuar os sintomas do COVID-19, temos no Brasil 
algumas contribuições como a cartilha elaborada pela Universidade Federal do Mato 
Grosso e pela Secretaria Municipal de Saúde de Cuiabá, que traz informações de como 
fortalecer o sistema imunológico bem como apresenta receitas e desmascarar notícias 
falsas relacionado com a COVID-19 (FERREIRA et al., 2020); temos também a cartilha 
desenvolvida por uma equipe multidisciplinar da Universidade Federal de Minas Gerais 
(CASTILHO et al., 2020). No artigo de Diniz et al. (2020) os autores descrevem a utilização 
das plantas medicinais para amenizar os sintomas gripais e também a ansiedade que 
se tornou mais evidente e persistente devido ao isolamento social, as incertezas desse 
período bem como as preocupações econômicas. Os pesquisadores Lima, Saldanha e 
Cavalcante (2020) apresentaram uma revisão sobre a importância dos estudos referentes 
a taxonomia, fitoquímica e a bioprospecção de espécies medicinais para auxiliar no 
tratamento da COVID-19 e por último destacamos as contribuições das medicinas 
tradicionais, complementares e integrativas durante a pandemia realizadas por Portela et 
al. (2020). 

Teixeira e Nogueira (2005) mencionam que o fato das pessoas se sentirem melhores 
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pode ser entendido como uma eficácia simbólica, onde essa prática terapêutica, com as 
plantas medicinais, passa a ser uma das alternativas usadas para restabelecer a saúde; a 
eficácia simbólica passa por processo como auto-sugestão, ritos e disposição do organismo 
em conjunto com a eficácia farmacológica pois é conveniente que a pessoa, que usa as 
ervas, acredite que irá obter melhora em seu estado de saúde (LALANDE, 1996).

A presente pesquisa se justificativa pela carência de estudos na área de etnobotânica 
no estado do Tocantins e ao cenário preocupante devido a pandemia da COVID-19, 
marcado com muitas incertezas, usos inadequados da medicina caseira, bem como o 
grande número de informações equivocadas sobre o uso de vegetais como elementos 
preventivos bem como no tratamento da COVID-19.

O trabalho teve como objetivo principal realizar o estudo etnobotânico das plantas 
medicinais utilizadas pela a população de Riachinho, TO, para as terapias de prevenção e 
tratamento da COVID-19. Os objetivos específicos estabelecidos foram 

1) Conhecer as espécies das plantas medicinais e suas formas de preparação 
utilizadas nas terapias de prevenção e no tratamento da COVID-19; 2) Determinar quais 
os fatores que interferem na população amostrada quanto a decisão de utilizar plantas 
medicinais seja na prevenção ou no tratamento da COVID-19 e 3) Definir e quantificar os 
agentes influenciadores na escolha do entrevistado quanto ao uso dos “remédios caseiros” 
elaborados com as plantas medicinais para a prevenção bem como no tratamento dos 
sintomas da COVID-19.

2 | 	METODOLOGIA
O trabalho foi realizado na cidade de Riachinho, localizada na região Norte do Estado 

do Tocantins (Fig. 1), com as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 6° 26’ 26’ Sul, 
Longitude: 48° 8’ 10’ Oeste, com uma área de 517,5 km² e com uma população estimada 
de 4.191 habitantes (IBGE, 2019). Segundo os dados do boletim epidemiológico no. 376, de 
19 de novembro de 2021, o município possui 536 pessoas infectadas pelo Coronavírus e 
11 óbitos (TOCANTINS, 2021).  

A metodologia utilizada consistiu em uma pesquisa qualitativa, exploratória e 
quantitativa, realizada nos moldes de um estudo de caso, onde requer o aprofundamento 
da compreensão de um grupo social. A pesquisa está em consonância com a Resolução 
196 de 10 de outubro de 1996, do Ministério da Saúde, a qual apresenta os princípios da 
Bioética, sobre os trabalhos que envolvem seres humanos. A mesma foi aprovada em 11 
de dezembro de 2020 pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Tocantins, Campus 
Palmas, e possui Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) número: 
39438620.7.0000.5519. 
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Figura 1- Mapa do estado do Tocantins com seus municípios; o destaque na cor rosa indica a cidade de 
Riachinho. 

Fonte: IBGE (2021). 

A cidade de Riachinho possui somente16 ruas e não existe diferenciação quanto 
aos nomes dos bairros; primeiramente foram identificadas as ruas e na sequência foram 
realizados sorteios de quatro casas por rua, totalizando 64 residências amostradas; foi 
utilizada a metodologia de Silva; Roriz; Scareli-Santos (2018) com adequações. Um 
morador de cada casa sorteada, com idade igual ou superior a 18 anos, foi convidado a 
participar da entrevista. Foi realizada a apresentação da proposta da pesquisa, seguida da 
entrega e leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e na sequência 
foram realizados os esclarecimentos quanto as dúvidas. Todos os moradores abordados 
concordaram em participar da pesquisa e assinaram no campo destinado no TCLE; o qual 
foi entregue ao entrevistado e uma cópia foi arquivada. A participação na pesquisa consistiu 
em responder às perguntas direcionadas ao uso de plantas medicinais na prevenção e no 
tratamento da COVID-19.

Foi utilizado o questionário proposto por Mafra, Lasmar e Rivas (2020), onde são 
apresentadas as seguintes perguntas aos entrevistados: 1. O (a) senhor (a) apresentou 
sintomas de COVID-19? 2.1 Caso não tenha apresentado sintomas da COVID-19, ainda 
assim utilizou remédios caseiros para se prevenir? Quais plantas? Quais formas de 
consumo? Quais formas de aquisição? Qual a parte da planta? 2.2 Caso tenha adquirido 
a COVID-19, o senhor(a) consumiu remédios caseiros elaborados com plantas medicinais 
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para se tratar? Quais plantas? Quais formas de consumo? Quais formas de aquisição? Qual 
a parte da planta?  3.1 Qual (is) o motivo ou motivos que levou (levaram) a fazer uso das 
plantas medicinais para a prevenção da COVID-19? 3.2 Qual (is) o motivo ou motivos que 
levou (levaram) a fazer uso das plantas medicinais para o tratamento da COVID-19? 4.1 
Qual a fonte e/ou quem indicou os remédios caseiros com plantas medicinais para prevenir 
os sintomas do COVID-19? 4.2 Qual a fonte e/ou quem indicou os remédios caseiros com 
plantas medicinais para o tratamento da COVID-19? 

Os resultados foram organizados em um banco de dados, ressaltando que os nomes 
das famílias botânicas e os nomes científicos foram corroborados utilizando a base de dados 
TROPICOS do Missouri Botanical Garden (TROPICOS, 2021). As atividades referentes 
a revisão bibliográfica sobre o tema foram efetuadas visando a realização da análise 
comparativa das indicações do uso das plantas medicinais citadas pelos entrevistados com 
o descrito na literatura científica.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os resultados obtidos evidenciaram que 51,56% dos entrevistados afirmam que 

utilizaram plantas medicinais na prevenção da COVID-19. Resultados semelhantes foram 
encontrados no trabalho de Mafra, Lasmar e Rivas (2020), onde 63% dos entrevistados 
responderam utilizar plantas para prevenção do COVID-19, mesmo não apresentando 
sintomas da COVID-19. 

Dos 64 participantes da pesquisa em Riachinho, somente 10 pessoas (15, 62%) 
afirmaram que foram infectadas pelo novo coronavírus e destas 8 pessoas utilizaram 
plantas medicinais durante o tratamento COVID-19, corroborando com o trabalho de Mafra, 
Lasmar e Rivas (2020).

Foram citadas 16 espécies medicinais utilizadas na prevenção da COVID-19, em 
ordem decrescente temos Plectranthus barbatus (boldo) com 36,76%, Curcuma longa 
L (açafrão) com 16,18%, Citrus limon L. (limão) com 14,71%, Allium sativum L. (alho) 
com 8,82%, Momordica charantia L. (Melão-de-São-Caetano) e Senna occidentalis (L.) 
Link (fedegoso) com 4,41% cada. Os menores percentuais foram atribuídos as espécies 
Bauhinia splendens. (Cipó-de-escada), Chenopodium ambrosioides L. (mastruz), C. 
aurantium L. (laranjeira), C. reticulata (tangerina), Gossypium hirsutum L (algodoeiro), A. 
cepa L. (cebola-branca), Kalanchoe pinnata (folha santa), Mentha villosa (hortelã), Coutarea 
hexandra (quina) e Zingiber officinale (gengibre) com 1,47% cada uma (Tab. 1).

As famílias botânicas Rutaceae e a Zinbiberaceae se destacaram por apresentar 
maior número de espécies mencionadas pelos entrevistados (Tab. 1). As partes das plantas 
mais utilizadas na prevenção da COVID-19 foram as folhas com 50% de citações, seguida 
do caule com 35% e do fruto com 15% das citações; as preparações mencionadas foram 
chá com 80% das representações, seguida do xarope com 15% e o sumo e a garrafada 



 
COVID-19: Reflexões das ciências da saúde e impactos sociais 5 Capítulo 2 14

com 5% cada.
Para o tratamento da COVID-19 foram mencionadas 8 espécies pelos entrevistados, 

sendo P. barbatus (boldo) com 33,33% de citações, em seguida a C. longa L (açafrão) com 
16,67%, C. limon L. (limão), A. sativum L. (alho) e Momordica charantia L (melão-de-São-
Caetano) obtiveram 11,11% cada, e os menores percentuais das citações corresponderam 
ao Z. officinale (gengibre), C. reticulata (tangerina) e M. villosa (hortelã) com 5,56% cada.  É 
interessante ressaltar que as espécies citadas para o tratamento são as mesmas que foram 
mencionadas, pelas mesmas pessoas, para a prevenção da COVID-19 (Tab. 1).

No trabalho de Cavalcanti et al. (2020) foram apresentados resultados similares, 
onde o uso do chá das folhas de P. barbatus (boldo) foi mencionado para combater os 
sintomas do COVID-19 que incluem diarreia, náusea, vômitos e dor de cabeça, entretanto 
os autores afirmam que o consumo de chás como os de erva doce, boldo, jambu, limão, 
alho, quina-quina, equinácea, garra do diabo, unha de gato e gengibre não apresentaram 
nenhuma eficácia.

Quanto as partes vegetais utilizadas na prevenção e tratamento da COVID-19, 
os entrevistados citaram as folhas (55,56%), caule (27,78%) e o fruto (16,67%). Nos 
estudos realizados por Albergaria; Silva; Silva (2019) obteve resultados diferentes, onde a 
entrecasca foi a parte mais utilizada pelos entrevistados.
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Tabela 1. Espécies medicinais utilizadas na prevenção e no tratamento da COVID-19 pela população 
de Riachinho, TO. Abreviações utilizadas: Pr: prevenção; Tr: tratamento; C: caule; F: folha; Ft: fruto; Ch: 

chá; Su: sumo; X: xarope; G: garrafada.

 
As principais formas de uso das plantas medicinais na prevenção e no tratamento 

da COVID-19 relatadas pelos os entrevistados foram o chá (83,33%) e o xarope (16,67%); 
a forma de preparo denominada garrafada, de B. splendens (cipó-de-escada) e água, 
foi utilizada por 5% dos entrevistados para a prevenção.  No trabalho de Mafra, Lasmar 
e Rivas (2020), os autores relatam que os entrevistados utilizaram diversas formas de 
preparo das plantas na prevenção e tratamento da COVID-19 como sucos, xaropes, chás, 
gargarejos e inalação, alimentos combinados (alho, limão, mel e própolis), pomadas junto 
com medicamentos sintéticos e com tônicos digestivos.

Os motivos relatados pelos entrevistados que justificam o uso das plantas medicinais 
na prevenção do COVID-19 foram influência de amigos (74,19%), propagada da internet 
(22,58) e por ser um remédio natural (3,23%); já no caso do tratamento os motivos foram 
influência de amigos (87,5%) e propagada da internet (12,5%).

Quando indagados sobre a fonte de indicação do uso das plantas medicinais, foram 
mencionados em ordem decrescente os familiares (41,94%), os amigos (35,48%) e as 
propagandas na internet (22,58%). O mesmo padrão de respostas foi verificado quando 
indagados sobre quem influenciou na indicação das plantas no tratamento da COVID-19; 
a maior porcentagem de indicação foi dos familiares (50%), seguida dos amigos (37,50%) 
e das propagada da internet (12,50%). Resultados semelhantes foram encontrados no 
trabalho de Mafra, Lasmar e Rivas (2020), onde 69,2% responderam que a maior fonte de 
indicação correspondeu aos familiares, em seguida amigos com 26,4% e mídia com 17,6% 
das citações.

As espécies medicinais citadas pelos entrevistados para prevenção e tratamento da 
COVID-19 foram comparadas com as indicações terapêuticas descritas na literatura (Tab. 
2).

A Plectranthus barbatus Andrews, conhecida popularmente como boldo é citada 
neste trabalho para prevenção e tratamento da COVID-19, na literatura essa espécie é 
indicada para problemas no fígado e digestão, gastrite, dispepsia, azia, e mal-estar gástrico 
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(LORENZI; MATOS, 2008); até o momento não existe comprovação científica contra a 
COVID-19.

A Curcuma longa L. (açafrão), é mencionada neste trabalho para a prevenção e 
tratamento da COVID-19, na literatura essa espécie é indicada para fortalecer o sistema 
imunológico e para promover o alívio dos sintomas das doenças respiratórias (CASTILHO et 
al., 2020). Segundo Ferreira et al. (2020) o açafrão por ter em sua composição antocianinas 
que tem efeitos anti-inflamatórios e antioxidante, podem atuam na prevenção e retardamento 
de doenças cardíacas, neurodegenerativas, diabetes, câncer e outras doenças.

Tabela 2. Plantas medicinais citadas pela população de Riachinho, TO, na prevenção e tratamento 
da COVID-19 e suas indicações terapêuticas descritas na literatura. Legenda: nc: não citado pelo 

entrevistado; ok: citado pelo entrevistado.
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A espécie Allium sativum L. (alho) é usada no tratamento de gripe, resfriado e 
outras doenças pulmonares (CASTILHO et al., 2020).  Estudos realizados por Thuy et 
al. (2020), afirmam que o óleo essencial do alho tem interações com a proteína ACE2 
(receptor do hospedeiro do SARS-CoV-2), promovendo a sua inibição, fazendo com que 
o vírus perca o receptor no hospedeiro, ao mesmo tempo ele ataca a proteína PDB6LU7, 
principal protease da SARS-CoV-2, fazendo com que não ocorra maturação da proteína. 
Estes autores concluíram que o óleo de alho provavelmente pode auxiliar na prevenção, 
entretanto são necessários mais estudos científicos. 

As frutas cítricas das espécies Citrus limon L. (limão), C. aurantium L. (laranjeira) 
e C. reticulata (tangerina) são utilizadas para o equilíbrio do sistema imune (CASTILHO 
et al., 2020), bem como a Zingiber officinale (gengibre), na literatura científica para esta 
última espécie é mencionado seu uso nas ações de emagrecimento, alívio dos sintomas da 
gripe (FERREIRA et al., 2020), entretanto não existe comprovação científica de que estas 
espécies atuam sobre o corona vírus. 

Ressaltamos que não existe comprovação científica sobre a prevenção ou tratamento 
da COVID-19, mediante o uso das plantas medicinais; são necessários períodos extensos 
destinados a pesquisa com uma equipe multidisciplinar, experimentação e aprovação da 
comunidade científica.

4 | 	CONCLUSÕES  
As indicações das espécies citadas para a prevenção e tratamento da COVID-19 

citadas pelos os entrevistados não são corroborados pela literatura, com exceção de Allium 
sativum L. que apresenta evidência científica. Os motivos relatados que justificam o uso 
das plantas medicinais, tanto na prevenção como no tratamento da COVID-19, foram 
primeiramente a influência de amigos e em seguida as propagadas na internet. As fontes 
de indicação do uso das plantas medicinais na prevenção, em ordem decrescente foram 
os familiares, os amigos e as propagandas na internet. O mesmo padrão de respostas 
foi verificado quando indagados sobre quem influenciou na indicação das plantas para o 
tratamento da COVID-19.

Ressaltamos que não existe comprovação de que as plantas medicinais citadas 
pelos entrevistados, têm propriedades curativas contra a COVID-19, porém não se descarta 
o efeito placebo que pode ocorrer. O estudo realizado em Riachinho proporcionou conhecer 
sobre a relação das plantas e a população e não indica ou valida que o uso das plantas é 
eficaz no tratamento e prevenção; é relevante frisar que ao longo deste período pandêmico 
foram desenvolvidas vacinas em diferentes partes do mundo, algumas foram aprovadas e 
estão sendo aplicadas em parte da população mundial. Somente a vacinação em massa 
irá proporcionar imunidade às pessoas contra o coronavírus, enquanto isso não ocorre, 
devemos seguir as medidas de proteção preconizadas pela OMS, que enfatiza as práticas 
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de segurança contra a disseminação do vírus, que incluem a lavagem frequente das mãos 
com água e sabão, uso de álcool etílico 70% em gel, uso de máscaras, evitar aglomerações 
de pessoas e promover o isolamento social.
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